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Capítulo 1

			 

			Pearl começou a brincar com a manga do seu casaco, tentando disfarçar o seu nervosismo. Aquele curso de «aprendizagem para a liderança» era uma perda de tempo. Até ao momento, a única coisa que fizera fora passar horas a preencher um questionário, tentando ser um golfinho, quente, amistoso, expressivo… apenas para ser informada de que, apesar de ter respondido a todas as perguntas de forma «golfinhesca», era, de facto, um pavão.

			Um pavão!

			Para piorar a situação, parecia ser o único pavão do grupo. Todos os outros eram golfinhos sociáveis e adoráveis ou mochos tímidos e encantadores, embora Pearl também não tivesse gostado de ser um desses.

			Soubera desde o início que aquele curso ia ser um erro. 

			Para disfarçar que invejava secretamente os golfinhos, todos a rirem-se como loucos, Pearl inspeccionou as suas unhas e ficou momentaneamente admirada com a sua cor.

			Chamava-se «luxúria», um bom nome para um verniz de unhas. Contudo, o vermelho vivo poderia tê-la denunciado, pensou. As mulheres golfinhos deviam pintar as unhas de um cor-de-rosa discreto. Quanto aos mochos… deviam estar demasiado ocupados a pôr o seu trabalho em ordem para pintarem alguma coisa.

			Pearl suspirou, escondendo as mãos e começando a bater com o pé no chão.

			– Parece que somos os únicos diferentes. O que acha de formamos uma aliança? 

			Pearl virou a cabeça e deparou-se com uns olhos cinzentos com uma expressão brincalhona. Era o homem que chegara ao hotel na noite anterior.

			Perdera o jantar e a apresentação, porém, Pearl reparara nele mais tarde, no bar, embora não soubesse bem porquê. Não era particularmente bonito nem chamava especialmente a atenção. Era apenas um homem, nem demasiado alto, nem demasiado nada.

			Não sabia porque reparara nele.

			Ela estivera no meio do grupo mais animado, no entanto, o desconhecido não se aproximara. Ficara a falar com um grupo de gente aborrecida, provavelmente mochos, antes de desaparecer, deixando-a um pouco irritada pela sua falta de interesse.

			Contudo, ali estava.

			Pearl observou-o com interesse. De perto, era menos comum do que lhe parecera. Tinha rugas à volta dos seus olhos cinzentos e brilhantes, rugas típicas de pessoas que se riem muito. Sempre gostara daquelas rugas. Porém, o humor que havia nos seus olhos contrastava com a sua expressão austera e com a sua boca firme, para não dizer inflexível.

			Enfim… não era muito bonito, nem sequer era muito atraente. Contudo, as suas hormonas, que estavam a hibernar desde que Nick lhe partira o coração, começaram a acordar.

			Irritada por aquela reacção, Pearl levantou o queixo, orgulhosa.

			– Não pode estar comigo a menos que seja um pavão – disse, olhando para a sua camisola cinzenta e para as suas calças escuras. – E não me parece que o seja.

			– Não, não sou um pavão. Pelos vistos, sou uma pantera – respondeu. Estava sério, no entanto, continuava a haver aquele brilho brincalhão nos seus olhos…

			– É uma pantera?

			Segundo o panfleto que lhes tinham dado nessa manhã, as panteras eram machos alfa: fortes, decididos, ambiciosos e desumanos. 

			Pearl não gostara muito de descobrir que ela, para além de ser um pavão, sempre à procura de atenção, tinha um ascendente pantera. Que bela combinação!

			– Nunca teria imaginado que era uma pantera.

			Embora aquele homem tivesse alguma coisa que a fazia pensar que devia ter cuidado com ele.

			– Deve ser o meu ascendente mocho a confundi-la.

			Pearl soltou uma gargalhada.

			– Ah, ou seja, quando não está à procura de presas e a dominar o mundo, está a fazer cálculos, escondido no seu escritório.

			– Enquanto os pavões reais esperam no bar.

			Pearl olhou para ele, espantada. Estaria a referir-se à noite anterior? Reparara nela? Não, devia ter sido um simples exemplo.

			– Eu queria ser um golfinho – confessou.

			– Porquê?

			– Porquê? – repetiu, incrédula. – Toda a gente gosta dos golfinhos. Não entendo porque não sou um. Preenchi o questionário com muita atenção e tinha a certeza de que seria um golfinho. Eu sou simpática, não sou? Sei trabalhar em equipa…

			– Os golfinhos são pacientes e calmos – disse.

			– Eu sou calma! Sou muito calma. E também sou paciente!

			Como resposta, ele olhou para as suas botas bicudas, com as quais estava a bater no chão… Pearl ficou imediatamente imóvel.

			– Estou apenas aborrecida. Estou farta de estar aqui sozinha, enquanto os mochos e os golfinhos se felicitam por serem uma boa equipa. Olhe para eles a rirem-se… Daqui a nada estão a aplaudir.

			O homem sorriu.

			– Definitivamente não é um golfinho. É óbvio que é um pavão.

			– Como pode saber isso sobre mim? Não me conhece.

			– Sou muito observador.

			Embora a tivessem posto num canto, sozinha, chamara a atenção. Na verdade, teria chamado a atenção em qualquer lado.

			Estava muito bem vestida e arranjada, porém, não era a sua beleza que chamava a atenção. Havia qualquer coisa nela, alguma coisa vibrante, uma personalidade que era óbvia na sua boca generosa, nos seus traços, nos seus olhos escuros e vivos, nos gestos rápidos e na forma como se ria, inclinando a cabeça para trás.

			– Vi-a no bar ontem à noite. Estava rodeada de gente e estava a fazer toda a gente rir-se com as suas brincadeiras. Esta manhã, durante o pequeno-almoço, ninguém disse uma palavra até você ter entrado na sala de jantar. Também foi você que quebrou o gelo quando nos deram os questionários.

			– Pois – disse Pearl. – Vê? Sou um golfinho. Estava a ser amistosa e simpática e essas são características dos golfinhos.

			– Sim, mas os golfinhos gostam de brincar com os outros. É por isso que estão todos juntos. Mas se estivesse naquele grupo, estaria a dominá-los e a dinâmica do grupo mudaria completamente.

			– Eu não quero dominar ninguém.

			– Mas faria isso de qualquer forma – insistiu. – Estariam a rir-se e a divertir-se, mas você seria o centro de tudo. Certamente, encarregar-se-ia de que só olhassem para si.

			Pearl fulminou-o com o olhar. Não queria admitir que havia um certo grau de verdade no que estava a dizer. Não era nada agradável que um perfeito estranho conseguisse analisar a sua personalidade assim.

			– Como sabe tanto sobre mim?

			Ele encolheu os ombros.

			– Interesso-me pelas pessoas.

			– Isso é pouco característico da pantera – replicou Pearl. Ele sorriu e Pearl pensou que o seu sorriso lhe dava um aspecto juvenil.

			– Bom, na verdade, o meu interesse é tirar o máximo possível das pessoas que trabalham para mim.

			– Ah, isso é diferente. Parece muito bem informado. Já fez cursos parecidos?

			– Alguns. E você?

			– Não, este é o primeiro.

			– Fico surpreendido. A maioria das empresas leva os cursos de liderança muito a sério.

			– O meu ex-chefe pensava que não valia a pena gastar dinheiro nisto. Falou-se sobre um curso para adquirir determinação, mas os meus colegas ameaçaram fazer greve. Segundo eles, seria absolutamente insuportável se voltasse mais determinada do que já era. Foi um parvoíce, é claro – disse Pearl, que contara aquela história vezes suficientes para aceitar a brincadeira.

			Contudo, ele não pareceu encará-lo assim.

			– Podia ter sido útil.

			– Duvido. Na verdade, não tenho tempo para este tipo de cursos. Parecem-me uma perda de tempo. Tenho demasiadas coisas para fazer para me dedicar a estas tolices dos mochos e dos golfinhos. Para que serve tudo isto?

			Era uma pergunta de retórica, porém, o homem respondeu de qualquer forma:

			– Para aprender a ser um líder, não é? A ideia é conseguir liderar uma equipa de forma mais eficiente, conhecendo as diferentes personalidades de cada um e com o que podem contribuir. Um bom líder sabe criar um ambiente de trabalho onde todos dão o seu melhor. O ideal é rodear-se de pessoas diferentes, mas identificar os pontos fortes e fracos de cada um.

			– Evidentemente, você foi convertido – Pearl sorriu.

			– E você não?

			– Não me parece que descobrir que sou um pavão vá mudar a minha forma de trabalhar. Eu faço o meu trabalho e faço-o bem. Digo à minha equipa o que tem de fazer e todos o fazem. Que mais é preciso para ser um bom líder?

			– E depois ainda se pergunta porque não é um golfinho – disse, sorrindo. – É possível que tenha ascendente pantera?

			Como pudera adivinhar? Pearl lançou-lhe um olhar hostil.

			– Isto é tudo uma parvoíce.

			– Então o que faz aqui?

			– Não tive outro remédio senão vir. O conselho de administração da minha empresa acaba de contratar um novo director executivo, um parvo pretensioso que quer impressionar-nos. O famoso Edward Merrick não se incomodou em vir para conhecer os seus empregados, mas decidiu que todos beneficiaríamos deste curso.

			– Parece que não gosta muito dele.

			– Bom, tem muito boa fama de levantar empresas.

			– Então, qual é o problema?

			– Penso que devia ter-se dado ao trabalho de conhecer os seus empregados antes de tentar mudar tudo. O antigo director estava a ficar velho, mas a empresa continua a funcionar bem e, francamente, eu tenho melhores coisas que fazer – respondeu Pearl, pondo o cabelo para trás. – Ontem à noite, passei horas a responder a cartas.

			Talvez «horas» fosse um exagero, contudo, tivera de ver o correio para ver se havia alguma coisa urgente.

			– O meu nome é Pearl – acrescentou, estendendo-lhe a mão. – Pearl James. Sou chefe de operações na empresa de engenharia Bell Browning.

			– Ed Merrick.

			Pearl estava demasiado concentrada no calor agradável da mão masculina para registar o nome, porém, quando finalmente o fez, ficou imóvel.

			– Ed? – repetiu. – Ed de Edward?

			– Ed de parvo pretensioso – disse, sorrindo.

			Incrível. Já podia escrever um livro: «Como fazer asneira com o seu novo chefe em poucos minutos», por Pearl «Desbocada» James.

			Felizmente, continuava a haver um brilho de humor nos seus olhos cinzentos.

			– Sempre pensei que, para ter uma boa relação com alguém, o melhor é começar por insultá-lo – disse em tom de brincadeira.

			– Sim, bom, é uma forma de o fazer – assentiu, divertido. – Ouvi dizer que é famosa por dizer o que pensava, mas não esperava uma demonstração prática.

			– Sabia quem eu era?

			– Vi o seu currículo… com fotografia e tudo.

			– Porque não me disse quem era? Eu não sabia que tinha vindo. Pensava que éramos só os seis…

			Pearl olhou para os seus companheiros, muito ocupados a serem mochos, excepto o director de recursos humanos, que era um golfinho. Saberiam que o seu novo chefe estava ali?

			– Disseram-nos que não podia vir – continuou Pearl, como se a sua indiscrição tivesse sido culpa dele.

			– Pensei que não podia vir, mas afinal, aqui estou.

			– Sem nos dizer nada.

			– Vim de Londres sem dizer nada a ninguém e perdi o jantar de apresentação. Esperava apresentar-me esta manhã, mas não tive oportunidade.

			– Para além disso, não teria sido tão divertido, pois não? – replicou Pearl.

			– Ainda não conheço os outros – Ed sorriu. – Teria preferido conhecê-los todos antes… mas garanto-lhe que este curso está muito bem recomendado.

			– Acredito.

			– Só vão abrir o curso novamente no ano que vem, portanto… Para além disso, pareceu-me uma boa forma de vos conhecer antes de começarmos a trabalhar juntos.

			– Sim, claro. Era mesmo o que eu queria, uma oportunidade para fazer asneira com o meu novo chefe.

			– De qualquer forma, teria acabado por descobrir o que pensava. Os pavões reais não conseguem disfarçar os seus sentimentos.

			– De qualquer forma, dizer que era um pretensioso foi uma falta de educação da minha parte – murmurou Pearl.

			– Não se preocupe com isso. As panteras são fortes. Ah, olhe, parece que vamos fazer alguma coisa…

			O director do curso estava a começar a dividir as pessoas em grupos e Pearl foi afastada de Edward Merrick.

			Melhor, pensou, aliviada. Grande erro. Ela sempre se sentira orgulhosa de ser uma profissional e tinha medo de ter dado uma impressão errada.

			Claro que Ed Merrick iria provavelmente culpar a sua condição de pavão. Que parvoíce.

			Decidida a demonstrar que não era o que pensava, permaneceu calada, deixando que os outros falassem. Se Ed olhasse para ela, veria que não estava a exibir-se, mas a misturar-se com os outros.

			Infelizmente, não tivera em conta como permanecer em silêncio seria incómodo para ela. Todos tinham recebido uns papéis e, supostamente, deviam descobrir sozinhos qual era a tarefa. Os seus companheiros não pareciam muito acordados.

			Muito bem, conseguiria fazê-lo. Demonstraria a Edward Merrick que não tinha de ser a primeira a falar.

			No entanto, o silêncio era tão opressivo que não conseguiu evitar fazer um comentário sobre o director do curso, que foi recebido com gargalhadas pelos seus colegas. O director, sem saber que estavam a falar dele, teve de lhes recordar a sua tarefa e, esquecendo-se de que não queria ser a primeira a falar, Pearl fez uma sugestão.

			Depois disso, as ideias começaram a chegar.

			– Esperem, esperem! Mais devagar. Andy, porque não começas?

			Estavam a discutir a melhor forma de fazer aquilo quando Pearl olhou para o grupo do lado, onde estava Ed Merrick que, curiosamente, também estava a observá-la. Ficou intensamente corada ao aperceber-se do que devia estar a pensar.

			O que dissera? «Se estivesse naquele grupo, estaria a dominá-los».

			Pearl tentou concentrar-se na tarefa, contudo, apesar dos seus esforços, não conseguia evitar olhar para o outro grupo de vez em quando.

			Era engraçado que uma pantera como ele falasse do seu interesse por dominar os outros. Era óbvio quem dirigia o outro grupo, embora devesse reconhecer que não estava a tentar destacar-se. Nem sequer falava muito ou em voz alta, porém, era óbvio que Ed Merrick era o centro das atenções.

			Ela tinha consciência de que estava vestida para não passar despercebida, enquanto as outras mulheres se tinham vestido de forma discreta. Talvez fosse inevitável que olhassem para ela, no entanto, Ed não tinha desculpa. Estava vestido da forma mais discreta possível. Não era mais alto do que os outros, nem mais bonito, porém, havia qualquer coisa nele que fazia com que se destacasse.

			Observando-o disfarçadamente, Pearl conseguiu ver que todos pareciam esperar que falasse, que os dirigisse. Possuía uma força natural, uma qualidade tão indiscutível como difícil de definir. Ed Merrick não precisava de gritar nem de demonstrar que era o chefe, simplesmente era.

			Talvez ele tivesse alguma coisa de pantera afinal de contas. Felizmente, falara-lhe do seu ascendente mocho ou ter-se-ia assustado.

			O hotel onde o curso tinha lugar ficava no distrito dos lagos, afastado de Londres, e depois de jantar não havia nada para fazer sem ser ir ao bar. Extrovertida por natureza, Pearl estava no seu ambiente, contudo, Ed não parecia muito impressionado. Muito pelo contrário. Tratava-a com uma distância que deixava as suas penas de pavão mais do que amassadas.

			Algumas pessoas sentiam-se intimidadas na presença dela, algumas surpreendidas, porém, a maioria costumava responder bem à sua inteligência e ao seu sentido de humor. Mas não Edward Merrick. Não era grosseiro nem antipático, contudo, Pearl tinha a sensação de que a via como uma pessoa frívola e superficial.

			Naturalmente, ela respondeu tentando ignorá-lo e brilhando ainda mais entre os seus colegas. Se isso fazia com que a visse como uma parva, pior para ele. Era-lhe indiferente.

			Quando, finalmente, Ed saiu do bar, Pearl devia ter relaxado, no entanto, em vez disso, pareceu-lhe que a noite perdera o interesse.

			Estava na hora de telefonar à sua mãe, decidiu. Rejeitando a oferta para tomar um último copo, Pearl saiu do bar. Foi um alívio deixar de sorrir, porém, franziu o sobrolho enquanto se dirigia para o seu quarto.

			O que se passava com ela? Normalmente não era assim. Edward Merrick não gostava dela… e então? Era-lhe indiferente se gostava ou não dela, desde que pudessem ter uma boa relação profissional. Certamente não começara com o pé direito, contudo, pedira desculpa e ele não se mostrara incomodado.

			Não havia razão para que não pudessem trabalhar bem juntos e, se Ed não quisesse ser seu amigo… bom, ela já tinha muitos amigos.

			Deitando-se na cama, Pearl pegou no seu telemóvel para telefonar à sua mãe.

			– Mamã? Sou eu. Como estás?

			«Como sempre», disse Helen James, porém, Pearl não conseguia deixar de se preocupar com ela. Parecia ter envelhecido de repente. Já não era tão activa como antes e a casa, que sempre estivera imaculadamente limpa, começava a mostrar sinais de desleixo.

			Pearl sugerira contratar alguém para a ajudar, contudo, a sua mãe recusara-se.

			– Não penso deixar que uma estranha toque nas minhas coisas – fora a sua resposta.

			Quando insistia, ficava furiosa e, por fim, Pearl desistira.

			– Millie veio ver-me – disse a sua mãe. – Estava por perto e decidiu vir visitar-me.

			Pearl alegrou-se de que a sua mãe não suspeitasse de nada. Na verdade, pedira à sua melhor amiga para passar pela casa da sua mãe enquanto ela estivesse no curso para ver se a sua mãe estava bem, contudo, fora um risco. Ficaria furiosa se desconfiasse de alguma coisa.

			– E como está?

			– Engordou um pouco desde o divórcio. Espero que não se desleixe.

			Na vida de Millie, havia coisas mais importantes do que preocupar-se com a sua figura, pensou Pearl depois de se despedir da sua mãe.

			O seu marido deixara-a com uma divida enorme e duas filhas adolescentes e, embora fosse famosa pelo seu sentido de humor, a vida pusera-a à prova muitas vezes nos últimos anos.

			Apoiando-se sobre as almofadas, Pearl telefonou-lhe para lhe agradecer.

			– De nada. Sabes que gosto da tua mãe. Inventei uma história muito complicada para explicar porque estava ali, caso quisesse interrogar-me, mas não perguntou nada. 

			– Como estava?

			– Bem – respondeu Millie. – Um pouco mais velha, claro. E um bocadinho seca, mas a tua mãe nunca foi muito… enfim, fácil de levar.

			– Não, lá isso é verdade – suspirou Pearl.

			– Pára de te preocupares com ela e conta-me como vai o curso.

			– É uma parvoíce. Dividiram-nos por personalidades e, pelos vistos, eu sou um pavão.

			Millie soltou uma gargalhada.

			– Eu podia ter-te dito isso.

			– Não achas que sou um golfinho?

			– Não, és um pavão. O teu novo chefe podia ter poupado milhares de libras se me tivesse perguntado.

			– Ah, falando do meu novo chefe… Está aqui! E mais…

			Pearl contou-lhe o que acontecera.

			– Não! – exclamou Millie. – Ficou zangado?

			– Não, acho que não. Encarou a situação muito bem.

			– Como é?

			– Pois… – Pearl parou. Na verdade, não sabia como descrever o seu chefe.

			Sabia como era. De facto, recordava a sua cara com muita clareza: os seus olhos brincalhões, a sua boca firme, o seu cabelo castanho, com alguns cabelos brancos. Lembrava-se do que mais gostara: das intrigantes linhas de expressão à volta dos olhos… 

			Contudo, não podia contar isso a Millie.

			– Não é o que eu esperava.

			– Não? É bonito?

			– Não sei… suponho que sim. Não sei bem o que te dizer – suspirou Pearl.

			– Tenho a sensação de que é lindo.

			– Não é lindo – disse Pearl. – É um executivo com cabelos brancos que me acha superficial.

			– Ah, parece que finalmente encontraste a forma do teu sapato – Millie riu-se. – É solteiro?

			– Não faço ideia. Não tem aliança…

			– Isso quer dizer que reparaste – disse a sua amiga. – Amanhã telefona-me para me contares mais coisas.

		

OEBPS/image/6164.png
Jessica Hart
Louca pelo chefe

@ HARLEQUIN’





OEBPS/image/cub_bian1111.jpg
Jessica Hart
LMA})eIo chefe






